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A FRATERNIDADE DAS ESCOLAS PIAS 

 

II Assembleia da Fraternidade Geral  
“Em resposta aos desejos do Vaticano II, que apelou a uma participação 
mais ativa dos leigos na vida da Igreja, abriram o caminho para as 
Fraternidades Piaristas, convidando homens e mulheres de boa vontade a 
compartilharem seu carisma e missão , promovendo uma rica variedade 
de vocações ”. (Papa Francisco, Mensagem às Escolas Pias por ocasião do 
Ano Jubilar Calasancio).  
 
 
 

I-INTRODUÇÃO  

II-TRÊS CONVICÇÕES DE FUNDO  

1. A Fraternidade das Escolas Pias é um DOM DO ESPÍRITO SANTO à Igreja, à Ordem e à 

Missão Calasância.  

2. SER FRATERNO / A é uma nova vocação na Igreja e nas Escolas Pias.  

3. A Fraternidade Escolápia é uma forma de PARTICIPAÇÃO nas Escolas Pias.  

III-ALGUMAS CHAVES DE CONTEXTO 

A. NOSSO MUNDO 

B. NOSSA IGREJA 

a. A Sinodalidade 

b. Fratelli Tutti 

c. O Pacto Educativo Global  

d. Não ao clericalismo. 

C. AS ESCOLAS PIAS 

a. Cristo é o centro de tudo 

b. O dinamismo "EM SAÍDA" 

c. A sustentabilidade integral das Escolas Pias 

IV-ALGUNS APRENDIZAGENS DA CAMINHADA 

1. A Fraternidade cresceu muito. 

2. Experimentamos processos de discernimento vocacional. 

3. Desde o nascimento temos consciência e disponibilidade missionária. 

4. A Fraternidade está cada vez mais presente na vida das Escolas Pias. 

5. O desenvolvimento da rede Itaka-Escolápios 

6. O crescimento da ministerialidade na Fraternidade. 

7. A promoção de uma rica variedade de vocações. 
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V-ALGUMAS ESTRADAS ABERTAS  

1. Podemos chamar o primeiro de “aprender a crescer”. 

2. 2. A localização adequada da Fraternidade nos vários níveis de vida das Escolas Pias. 

3. A “fidelidade crescente”. 

4. A Sinodalidade básica 

5. Estrutura de acompanhamento suficientemente eficaz para as Fraternidades. 

6. A corresponsabilidade da Fraternidade nos dinamismos mais significativos da construção 

da comunidade cristã escolápia. 

7. O papel da Fraternidade no desenvolvimento das abordagens vocacionais da Ordem em 

relação à vocação religiosa e sacerdotal. 

8. Eu me referi ao desafio missionário acima. 

VI- TRÊS PROPOSTAS ESPECÍFICAS 

A. PARA A ORDEM. 

B. PARA A FRATERNIDADE. 

C. PARA AS ESCOLAS PIAS COMO UM TODO 

VII-CONCLUSÃO 

 

Pedro Aguado 

Roma, 3 de março de 2021 

 


